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1 – ENQUADRAMENTO 

 

 

O presente relatório de atividades do Centro de Educação Especial do Concelho de Rio Maior 

O Ninho, referente ao ano de 2016, pretende dar a conhecer, de forma sucinta, as atividades 

desenvolvidas no âmbito da normal atividade do CEEONINHO programadas no Plano Anual de 

Atividades para o ano de 2016, constituindo-se como um documento de análise, avaliação e 

reflexão do que fora programado. 

Manteve-se em funcionamento o programa CLDS3G, mantendo-se igualmente em 

funcionamento a loja social, o Rio Maior Voluntário, o Espaço é Família, assim como todas as 

iniciativas direcionadas para a comunidade escolar, para o apoio à empregabilidade, ao 

empreendedorismo e no apoio ás pessoas com deficiência e sua inclusão.   

No ano de 2016 foram mantidas todas as atividades que visavam a angariação de outras 

fontes de financiamento, de salientar a presença do CEEONINHO nos certames da FRIMOR e 

Tasquinhas 2016, a venda do Pirilampo Mágico, Arraial de Santos Populares entre outras 

atividades. 

No presente relatório serão analisados seis objetivos estratégicos e 38 objetivos operacionais 

assim a reflecção e análise de parcerias, índices de satisfação de clientes e suas famílias. 
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2 – PRINCÍPIOS DE AÇÃO E POLÍTICAS DA ORGANIZAÇÃO 

 

2.1. Missão 

O CEEONINHO existe para promover a habilitação e capacitação de pessoas com deficiência ou 

incapacidade, através de práticas inovadoras e de elevada qualidade contribuindo para uma sociedade 

inclusiva. 

2.2. Visão 

Ser reconhecida como uma instituição de referência no apoio a pessoas portadoras de deficiência 

intelectual ou incapacidade, contribuindo para uma cidadania de pleno direito, baseando a sua 

intervenção na melhoria contínua das suas práticas e na elevação da qualidade dos serviços 

prestados. 

2.3. Valores 

Solidariedade - Acolher com carácter solidário todos os que recorrem aos nossos serviços. 

Respeito - Respeitar a condição e características de todos os que apoiamos e daqueles que connosco 

colaboram. 

Cooperação – Esforço conjunto, um dar e receber que sejam satisfatórios para ambas as partes. 

Integridade – Respeitar os deveres e direitos de todas as partes interessadas e as regras 

organizacionais de conduta. 

Compromisso – Caminhar em direção à excelência, numa lógica de parceria e coresponsabilidade. 

Empreendedorismo – Pensar e criar projetos inovadores, em parceria e de forma sustentada, 

elaborados a partir de necessidades de uma sociedade mais inclusiva. 

Qualidade e Excelência – a qualidade constitui o motor de sucesso de qualquer organização. Uma 

cultura baseada na qualidade promove a eficácia e eficiência organizacional conduzindo à excelência 

dos serviços prestados. 

2.4. Política da Qualidade 

A Política da Qualidade estabelece o compromisso da Direção do CEEONINHO em particular e de 

todos os colaboradores em geral, com o cumprimento dos Princípios da Qualidade, de acordo com os 

referenciais aplicáveis, constituindo-se como documento de referência quer internamente, quer nas 

relações com os seus Clientes e outras partes interessadas. Aplica-se no planeamento, conceção, 

organização, desenvolvimento, acompanhamento e avaliação de todas as atividades de intervenção e 

apoio da Instituição. 

Assim a sua política da qualidade assenta nos seguintes fatores chave: 

(…) desenvolver as suas atividades centrada no cliente, satisfazendo as suas necessidades, gerindo 

as suas expectativas e promovendo a sua qualidade de vida. 

(…) utilizar as parcerias na sua intervenção, com várias entidades e em diferentes áreas, com o 

objetivo de melhorar a qualidade e abrangência dos serviços e contribuir para uma sociedade mais 

aberta e inclusiva. 

(…) orientar-se por um conjunto de valores e princípios baseados nos direitos e deveres de todas as 

partes interessadas. 

(…) cumprir com os requisitos legais e normativos que enquadram a sua atividade e criar sinergias com 

a comunidade que garantam a partilha de recursos e o cumprimento integral da nossa Missão. 
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(…) desenvolver a sua atividade tendo por principio a melhoria continua na qualidade da prestação dos 

serviços, apostando na melhoria das competências dos seus colaboradores e na melhoria dos seus 

processos internos envolvendo todas as partes interessadas. 

(…) definir e cumprir com  os objetivos estratégicos e metas a longo prazo evidenciados no plano anual 

de atividades. 

2.5. Política de Recrutamento e Retenção 

Os alicerces da nossa política de recursos humanos assentam na solidez de um princípio que, para 

nós, é percebido como uma evidência: todos os colaboradores, diretos e indiretos, são ativos com 

retorno garantido. Ou seja, as pessoas são consideradas como bases de uma gestão sustentada, 

bases essas que desempenham papéis fundamentais, quer pela dedicação, quer pela capacidade de 

conferir um grau de excelência aos serviços prestados. Assim pretende-se que o resultado seja sempre 

traduzido num desempenho eficiente. 

 A consubstanciar esta atitude está uma filosofia que visa atrair, reter e desenvolver os melhores 

profissionais do mercado e do setor. Como? Através de uma lógica de permanente diagnóstico e 

satisfação das necessidades e anseios das pessoas, e na perspetiva de um contínuo desenvolvimento 

pessoal e profissional, enquadrado num excelente clima de relações humanas. 

 A valorização do colaborador pelo reconhecimento do seu trabalho e desempenho constitui uma das 

bases para a retenção dos recursos humanos. 

 Assim o processo de recrutamento do CEEONINHO, desenrola-se com base no respeito da igualdade 

de oportunidades, igualdade de género e na não discriminação, bem como pelo cumprimento integral 

da legislação nacional em vigor. Tendo em conta, que os colaboradores são o segredo para bem 

desempenharmos a nossa Missão e prestarmos serviços de qualidade aos nossos clientes, centrarmos 

o processo de recrutamento e seleção na qualificação e preparação dos potenciais colaboradores, 

valorizando as suas competências profissionais, as suas capacidades técnicas, suas aptidões pessoais 

e conhecimentos. 

2.6. Política de Ética 

A Política de Ética do CEEONINHO inspira-se nos direitos das pessoas com deficiência e 

incapacidade, e no respeito pela dignidade da pessoa humana. 

Todos os colaboradores do CEEONINHO comprometem-se no exercício da sua atividade, respeitar os 

valores éticos e deontológicos a que estejam obrigados, orientando a sua prática para o cliente e para 

a prestação de um serviço de qualidade observando os valores e princípios éticos que o CEEONINHO 

defina e considera como orientadores da sua conduta enquanto colaboradores do CEEONINHO. 

2.7. Política de Participação e Envolvimento 

O CEEONINHO aposta no envolvimento ativo das partes interessadas no planeamento e avaliação da 

mesma. Para tal criou um procedimento que vem descrever as formas de participação e envolvimento. 

Sendo que o CEEONINHO compromete-se a: 

Divulgar as formas de participação às partes interessadas; 

Monitorizar e analisar a informação recolhida; 

Rever periodicamente os meios de participação. 

Para tal, o CEEONINHO, compromete-se a assegurar o cumprimento desta política e procedimento.  
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2.8. Política da Confidencialidade 

A Política da Confidencialidade do CEEONINHO assenta no compromisso do cumprimento da 

legislação vigente sobre a Confidencialidade e Proteção de dados, adotando regras e métodos que vão 

ao encontro dessa necessidade. 

Para tal o CEEONINHO, compromete-se a: 

Promover o cumprimento do código de ética e do procedimento da confidencialidade, através da 

informação a todos os colaboradores da Instituição; 

Assegurar que os dados apenas são recolhidos para finalidades determinadas, explícitas e legítimas, 

não podendo ser posteriormente tratados de forma incompatível com essas finalidades; 

Atuar em conformidade com as disposições legais em caso de quebra de confidencialidade. 

2.9. Política de Prevenção da Negligência, Abusos e Maus Tratos 

O CEEONINHO respeita os Direitos expressos na convenção dos Direitos das Pessoas com 

deficiência, comprometendo-se a: 

 Promover os direitos e a dignidade das pessoas; 

Informar aos colaboradores acerca de negligências, abusos e maus tratos; 

Prevenir os fatores de risco e promover fatores de proteção; 

Não compactuar com qualquer forma de abuso, negligência e maus tratos; 

Estabelecimento de regras para a comunicação de situações que configurem negligência, abuso e/ou 

maus tratos; 

Tratamento célere e imparcial das situações detetadas. 

A Política da Prevenção de Negligência, abusos e maus tratos é transmitida a todos os colaboradores, 

bem como o procedimento de gestão dos abusos, negligência e maus tratos, para que todos possam 

compreender e cumprir com os compromissos que esta política estabelece.  
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2.10. Organograma 
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3 – DESEMPENHO FACE AOS OBJETIVOS TRAÇADOS 

 

De acordo com os objetivos definidos no Plano de Atividades de 2016 apresentamos os resultados 

das atividades desenvolvidas, sendo que a taxa de concretização do plano foi de 71,00%  

Para o ano de 2016 foram definidos 6 objetivos estratégicos (OE) e 38 objetivos operacionais para 

os quais foram definidas metas, indicadores e atividades a serem implementadas em cada um 

deles. 

 

OBJETIVO ESTRATÉGICO Nº 1 

Promover a melhoria contínua da Qualidade dos Serviços prestados 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

 

As ações de melhoria foram implementadas em resposta a sugestões recolhidas através dos questionários, ficha 

de sugestões, questionário de satisfação dos colaboradores e oportunidades de melhoria identificadas pelos 

responsáveis de valência. As principais ações implementadas foram as seguintes: 

¶ Montagem de segunda estufa no espaço da horticultura; 

¶ Dinamização na sede da instituição do espaço de Arraiolos 5 momentos por semana; 

¶  Dinamização do espaço de psicomotricidade e reabilitação na sede da instituição com apoio de fisioterapia e 

Terapia Ocupacional; 

¶ Remodelação da sala da valência socioeducativa na sede da instituição; 

¶ Colocação de aparelhos de ar condicionado nas 3 salas de atividades no edifício sede da instituição; 

¶ Construção de canil para o cão na Unidade Residencial e Ocupacional; 

¶ Informatização da faturação nos serviços administrativos; 

¶ Instalação de um computador na sala da socioeducativa no edifício sede; 

¶ Colocação de sensores automáticos na luz do corredor das dispensas na Unidade Residencial e Ocupacional; 

¶ Aquisição e rotulagem de recipientes individuais para medicamentos dos clientes;  

 

 

 

 

 

Indicador 

Nº de ações de melhoria 
implementadas 

Objetivo 
operacional 1 

 

Implementar 
ações de 
melhoria 

cumpriu 

җ т κŀƴƻ 10 100% 
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META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

Durante o ano de 2016 foram executadas por parte do Instituto da Segurança Social visitas de acompanhamento ao 
funcionamento das respostas sociais da responsabilidade do ISS. Nas visitas de acompanhamento foram 
identificadas as seguintes irregularidades: 

¶ Comparticipações familiares – as comparticipações familiares deverão sofrer as devidas alterações por 
forma a cumprirem as orientações constantes na Circular nº 4 de 16/12/2014. 

¶ Regulamento – o regulamento interno e contrato de prestação de serviços deverão ser reformulados, 
cumprindo as orientações constantes na portaria nº 59/2015 de 02 de março, acordo de cooperação em 
vigor e circular nº4 (capítulo referente às comparticipações familiares). 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

De acordo com os dados recolhidos durante o 1º e 2º semestre de 2016, podemos concluir que a taxa média de 
cumprimento das atividades planeadas, corresponde ao valor total de 100% (1º e 2º Semestre), tendo sido atingida 
a taxa inicialmente prevista para este objetivo no plano de atividades que previa uma taxa inicial de cumprimento ≥ 
85%. 
É de salientar que durante o ano foram ainda dinamizadas 24 atividades que não se encontravam planeadas, 
permitindo diversificar as experiências vivenciais e relacionais dos nossos clientes, fomentando a sua participação 
ativa fora do contexto institucional, muitas destas atividades foram executadas a convite de outras entidades. 
 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 
 
Podemos considerar que durante o ano de 2016 a meta inicialmente estipulada foi concretizada, contudo 
verificaram-se alguns constrangimentos, atendendo a que cada resposta social (LAR e CAO) orienta-se por 
objetivos e equipas de trabalho diferenciadas o que por vezes dificulta e articulação entre as duas formas de 
intervenção.  
 
 
 
 

Indicador 

Nº de Não Conformidades 
detetadas (internas e 

externas) 

Objetivo 
operacional 2 

 

Assegurar os 
padrões de 

qualidade por 
referência aos 

manuais de boas 
práticas do ISS 

cumpriu 

Ò 7 ano 2 100% 

Indicador 

Taxa de cumprimento das 
atividades planeadas 

Objetivo operacional 
3 

 

Assegurar  o 
cumprimento do 
cronograma de  

atividades 

cumpriu 

җ ур ҈ 100% 100% 

Indicador 

Taxa de cumprimento das 
atividades dos PDI's 

Objetivo 
operacional 4 

 

Assegurar o 
cumprimento 

dos planos 
individuais 

cumpriu 

җ сф ҈ 72,88% 100% 
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META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

Durante o mês de dezembro foram distribuídos 51 questionários e recolhidos 43, o tratamento dos dados foi efetuado 
durante o mês de janeiro. Foi obtido um Índice Médio de Satisfação de 71,55%.  

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

Este objetivo não foi atingido devido ao facto de não ter sido remetido inquéritos às entidades financiadoras. 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 
Este objetivo não foi atingido devido ao facto de não ter sido remetido inquérito aos parceiros. 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

Podemos concluir que o CEEONINHO conseguiu evidenciar um resultado bastante satisfatório relativo à perceção 
dos familiares sobre a intervenção e relação estabelecida para com a instituição e as respostas sociais de apoio. O 
resultado obtido representa uma melhoria de 0,43% em relação ao ano anterior.    
 
  

Indicador 

Indice médio de satisfação 

Objetivo 
operacional 5 

 

Assegurar a 
satisfação dos 
colaboradores 

cumpriu 

җ сф ҈ 71,55% 100% 

Indicador 

Indice médio de satisfação 

Objetivo 
operacional 6 

 

Assegurar a 
satisfação das 

entidades 
financiadoras 

não 
cumpriu 

җ тт ҈ ---- 0% 

Indicador 

Indice médio de satisfação 

Objetivo 
operacional 7 

 

Assegurar a 
satisfação dos 

Parceiros 

 não 
cumpriu 

җ тт ҈ --- 0% 

Indicador 

Indice médio de satisfação 

Objetivo 
operacional 8 

 

Assegurar a 
satisfação dos 

familiares/ 
representantes 

dos clientes 

cumpriu 

җ тс ҈ 83,00% 100% 
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META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

No final do ano de 2016 foi aferido o grau de satisfação dos clientes, a amostra utilizada baseou-se em 21 clientes 
que frequentam o CAO e/ou Lar Residencial tendo sido obtido um Indice médio de satisfação de 91,90%. 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 
Durante o ano de 2016 apenas se procedeu a informatização dos procedimentos referentes à faturação dos clientes. 
Os restantes aspetos não foram até à data informatizados. 

 

  

Indicador 

Indice médio de satisfação 

Objetivo 
operacional 9 

 

Assegurar a 
satisfação 
Clientes 

cumpriu 

җ уп ҈ 91,90% 100% 

Indicador 

Prazo da plementação 

Objetivo 
operacional 10 

 

Informatização 
da Gestão de 

clientes 

não 
cumpriu 

Җ ŘŜȊŜƳōǊƻ нлмс ------- 0% 
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OBJETIVO ESTRATÉGICO Nº 2 

Apostar na organização interna do trabalho, bem como no desenvolvimento das 
competências dos colaboradores 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 
Durante o ano de 2016 o Centro de Atividades Ocupacionais realizou em média uma reunião de conselho de áreas 
mensal. 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

Poderemos concluir que este objetivo foi cumprido no ano de 2016, foram promovidas várias reuniões de 
coordenação que abordaram temáticas tais como a gestão de recursos humanos, o funcionamento das valências e 
outros assuntos de interesse geral da instituição. 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

Devido a dificuldades e atrasos na definição e atribuição de responsabilidades internas ao nível da gestão dos 
recursos humanos, da formação e monitorização de procedimentos referentes a esta área, não foi possível definir e 
implementar atempadamente o plano de formação interno. 
 

 

 

 

Indicador 

nº de reuniões mensais 

Objetivo 
operacional 1 

 

Promover a 
realização de 
reuniões de 
Conselho de 

Áreas 

cumpriu 

җ м Ƴşǎ 1/ mês 100% 

Indicador 

Nº de reuniões 

Objetivo 
operacional 2 

 

Promover  a 
realização de 
reuniões de 

coordenação 

cumpriu 

җ м ŜƳ н ƳŜǎŜǎ 9 em 2016 100% 

Indicador 

Taxa de concretização do 
plano de formação  

Objetivo 
operacional 3 

 

Cumprir com o 
Plano Anual de 

Formação 

não 
cumpriu 

n.º de ações de 
formação 

realizadas/ n.º 
formações 

planeadas*100) 
җтс҈ 

0% 0% 
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META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

Durante o ano de 2016 os colaboradores participaram em 431 horas de formação interna e externa, sendo que parte 
da formação refere-se a formação por autoproposta. A percentagem de colaboradores com 35 horas de formação 
foi de 14%. 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

 
Devido a dificuldades na redefinição de responsabilidades internas e consequentemente falta de coordenação e 
orientação na gestão dos recursos humanos e na melhoria das metodologias existentes, não foi possível aplicar e 
avaliar o desempenho dos colaboradores por falta de instrumentos atualizados e adequados à nossa realidade 
atual, factos que impossibilitaram o cumprimento do objetivo.  

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

Durante o ano de 2016 foram proporcionadas algumas reuniões com o objetivo de definir a melhor metodologia de 
avaliação de desempenho a adotar, no entanto não foi possível definir de forma concreta a melhor metodologia a 
utilizar o que comprometeu a concretização do objetivo. 

 

Indicador 

             Nº de horas mínimas de 
formação a pelo menos 13% 

dos colaboradores 

Objetivo 
operacional 4 

 
Assegurar a 

realização de 
formação aos 
colaboradores 

cumpriu 

җ орƘκ мо҈ 
14% dos 

colaboradores 
100% 

Indicador 

Nível de desempenho  

Objetivo 
operacional 5 

 

Avaliar os níveis 
de desempenho 

dos 
colaboradores 

não 
cumpriu 

җ о ----- 0% 

Indicador 

Data da revisão 

Objetivo operacional 6 

 

Rever a metodologia 
de avaliação de 

desempenho dos 
colaboradores 

não 
cumpriu 

җ ол ŘŜ ƴƻǾŜƳōǊƻ ŘŜ 
2016 ----- 0% 
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OBJETIVO ESTRATÉGICO Nº 3 

Melhorar a comunicação externa, bem como a divulgação da instituição 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

Durante o ano de 2016 não foram elaboradas Newsletter. 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

 

Este objetivo foi totalmente atingido no decorrer do ano de 2016, sendo que foram efetuadas as seguintes 

atualizações de conteúdo do site do CEEONINHO: 

¶ Divulgação da assembleia de sócios de 22/3/2016; 

¶ Divulgação da iniciativa do CLDS3G “Na Palestra com…” em 21/03/2016; 

¶ Divulgação da campanha “Contribua com 0,5% do seu IRS” – Abril de 2016; 

¶ Divulgação do “Jantar Solidário” – 14/11/2016; 

¶ Divulgação de convocatória de Assembleia de Sócio – 14/11/2016; 

¶ Atualização da informação do projeto CLDS3G; 

¶ Atualização da informação do projeto RSI; 

¶ Publicação do Relatório de Atividades e Contas 2015; 

¶ Publicação do Plano de Atividades 2017; 

¶ Publicação do Regulamento Interno de CAO; 

¶ Publicação do Regulamento Interno de Lar Residencial; 

¶ Atualização da Área Reservada do site com a disponibilização de novos modelos de utilização interna. 

 

 

 

Indicador 

Numero de edições 

Objetivo 
operacional 1 

 

Elaboração e 
divulgação da 

Newsletter 

não  
cumpriu 

= 4 0 0% 

Indicador 

Nº de atualizações 

Objetivo operacional 
2 

 

Manter 
atualizado o site 

da instituição; 

cumpriu 

≥ 8/ ano 11 100% 
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META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

Foi refeito e atualizado o folheto de divulgação do CRI (Centro de Recursos para a Inclusão). No âmbito do 
funcionamento do CLDS 3G foram criados 13 cartazes de divulgação das atividades promovidas por este projeto, 
também a valência de RSI atualizou em 2016 a informação do seu folheto. 
  

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

A instituição fez-se representar na grande maioria das atividades ou eventos que foram promovidos a nivel concelhio, 
verificando-se uma maior dificuldade em se fazer representar em ações extraconcelhias. A taxa de participação foi 
calculada com base nos convites formais dirigidos à instituição. 

 

 

  

Indicador 

Nº de novos materiais 

Objetivo 
operacional 3 

 

Desenvolver 
novos materiais 
de divulgação 

externa 

cumpriu 

= 1 por ano 15 100% 

Indicador 

Taxa de participação da 
instituição 

Objetivo 
operacional 4 

 

Participar em 
atividades 

promovidas pela 
comunidade 

cumpriu 

җ рр ҈ 65% 100% 
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OBJETIVO ESTRATÉGICO Nº 4 

Assegurar a manutenção e melhoria dos espaços e equipamentos existentes, assim 
como a criação de novos espaços funcionais 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 
No espaço da receção da Unidade Residencial e Ocupacional foi alterada a sua organização e forma de 
funcionamento, de modo a poder ser um local de integração de clientes em atividades de capacitação e 
desenvolvimento de competências pessoais e sociais. 

2 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

O Plano Anual de Manutenção das infraestruturas foi cumprido a 100% de acordo com o planificado no Mod.ML.3/0, 
de referir que alguns dos serviços de manutenção são efetuados por empresa externa, nomeadamente no que se 
refere à manutenção de elevadores e sistemas de AVAC.  

Pelo resultado obtido podemos concluir que este objetivo foi totalmente atingido. 
 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 
Durante o ano de 2016 foram efetuadas diversas melhorias no edifício, as quais visaram melhorar as 
condições na dinamização de atividades e com o objetivo de reunir as condições necessárias para a 
viabilização de uma segunda unidade de CAO. Entre as melhorias efetuadas é de salientar: 

¶ Colocação de quatro aparelhos de ar condicionado em três salas de atividades; 

¶ Pintura e restauro de portas interiores do rés-do-chão; 

¶ Pintura do interior da sala de apoio à valência socioeducativa; 

¶ Redefinição e recolocação de mobiliário em sala destinada a atividades de trabalhos manuais e expressão 
plástica; 

¶ Reorganização e reativação do funcionamento da sala de psicomotricidade. 
 

 

Indicador 

Inicio da intervenção 

Objetivo operacional 1 

 

Adaptar o espaço da 
portaria do Lar 

Residencial para a 
integração de clientes 

em ocupação  

cumpriu 

Җ ом ƧŀƴŜƛǊƻ 
2016 

janeiro de 
2016 

100% 

Indicador 

    Taxa de cumprimento da ficha 
de planeamento da manutenção 

e limpeza das infraestruturas e 
equipamentos 

Objetivo operacional 2 

Assegurar o bom estado  
de manutenção e 
conservação das 
infraestruturas e 
equipamentos 

existentes 

cumpriu 

җ ун ҈ 100% 100% 

Indicador 

Nº de melhorias 

Objetivo operacional 3 

 

Executar a requalificação 
nos espaços funcionais, 
ao nível do rés-do-chão, 
destinado à dinamização 
de atividades no edificio 

sede 

cumpriu 

җ р ƳŜƭƘƻǊƛŀ ŀǘŞ 
novembro de 2016 

novembro 2016 100% 
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META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

Foi colocado na rotunda da Unidade Residencial e Ocupacional um poste de iluminação com 3 projetores LED o qual 
resolveu de forma satisfatória a falta de iluminação naquela zona do edifício. 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

Foi colocado sensor de movimento e foto sensor no corredor adjacente às dispensas da Unidade Residencial e 
Ocupacional O Ninho, permitindo o acender e apagar automático da iluminação, contribuindo para uma melhor 
circulação na zona e uma maior eficácia energética.  

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

Foi reduzido o caudal de água em todas as torneiras de maior utilização para a lavagem das mãos, 
nomeadamente nos sanitários de apoio ao refeitório e ao CAO.  

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 
Foram solicitados, consultadas várias soluções sendo que todas se mostraram demasiado dispendiosas para o 
resultado esperado, pelo que se decidiu por analisar outras alternativas que com menos encargos fosse possível 
reduzir os gastos com papel. 

 

Indicador 

Prazo de concretização 

Objetivo operacional 4 

 

Melhorar a iluminação 
exterior da Unidade 

Residencial e 
Ocupacional 

cumpriu 

Җ ŘŜȊŜƳōǊƻ нлмс 
dezembro de 

2016 
100% 

Indicador 

    Prazo de concretização 

Objetivo operacional 
5 

Colocação de sensor 
no corredor de 

acesso adjacente às 
dispensas e copa. 

cumpriu 

Җ ŘŜȊŜƳōǊƻ нлмс 
dezembro de 

2016 
100% 

Indicador 

Prazo de concretização 

Objetivo operacional 6 

 

Reduzir o desperdício 
de água colocando 

redutores de caudal 
nas torneiras de uso 

nos sanitários 

cumpriu 

Җ ŘŜȊŜƳōǊƻ нлмс 
dezembro 

de 2016 
100% 

Indicador 

Prazo de concretização 

Objetivo operacional 
7 

 

Reduzir o gasto de 
papel através da 

colocação de 
secadores de mão. 

não 
cumpriu 

Җ ŘŜȊŜƳōǊƻ нлмс ---- 0% 
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OBJETIVO ESTRATÉGICO Nº 5 

Promover o autofinanciamento da instituição 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 
Tendo em conta as dificuldades sentidas no ano anterior com a venda dos calendário de 2016 tomou-se a 
decisão de no ano de 2016 não se proceder à venda dos calendários de 2017. 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 
Durante o ano de 2016 o CEEONIHO participou em 2 certames que foram: as Tasquinhas de Rio Maior 
em fevereiro de 2016 e a FRIMOR (Feira da Cebola) em setembro de 2016. 
Este objetivo foi atingido com sucesso. 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

No decorrer do ano de 2016 foram angariados 17 novos sócios, sendo que se considera o objetivo como não 
atingido. O objetivo teve uma taxa de execução de 68%. 

 

 

Indicador 

Nº de calendários vendidos 

Objetivo 
operacional 1 

 

Assegurar a 
venda do 

calendário de 
2017 

não 
cumpriu 

җ мплл 0 0% 

Indicador 

Nº de participações 

Objetivo operacional 2 

 

Participar em 
certames locais 

cumpriu 

җ н 2 100% 

Indicador 

Nº de novos sócios 

Objetivo 
operacional 3 

 

Aumentar os 
sócios da 

instituição 

nao 
cumpriu 

җ нрκ ŀƴƻ 17 68% 
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META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

Ao longo do ano de 2016 foram produzidos artigos pelos clientes do CEEONINHO que foram vendidos na 
comunidade e outros artigos e produtos que foram consumidos internamente, neste último é de salientar as 
horticolas produzidas pela horta terapêutica e consumidos na cozinha na confeção das refeições as quais, apesar 
de não serem vendidas, foram valorizadas tendo em consideração o valor de mercado do produto sendo o valor 
apurado de 2.030,00€. 
O valor de vendas de 2015 foi de 325€. 
 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

Até 31 de Dezembro de 2016, dinamizaram-se 5 eventos/ atividades destinadas a angariar fundos. As atividades 
realizadas foram as seguintes. 

Meses Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho 

Atividades ----- 
Tasquinhas 
de Rio Maior 

-- -- 
Campanha do 

Pirilampo 
Mágico 

Arraial dos 
Santos 

Populares 

Meses Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

Atividades ---- ------ Frimor 
(Feira da Cebola) ---- 

Jantar 
Solidário 

------ 

 

 

 

  

Indicador 

  Valor de vendas 

Objetivo operacional 
4 

 

Aumentar a 
receita de vendas 

de artigos 

cumpriu 

җ ŀƻ ǾŀƭƻǊ ŘŜ 
2015 

 345 ϵ 100% 

Indicador 

Nº de eventos/ atividades 
para angariação de fundos 

Objetivo 
operacional 5 

 

Promover 
campanhas de 
angariação de 

fundos 

cumpriu 

җ п ŀƴƻ 5 100% 
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OBJETIVO ESTRATÉGICO Nº 6 

Promover a participação e envolvimento de todas as partes interessadas na 
instituição 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

Este objetivo não foi atingido tendo sido recolhidos 15 questionários dos 60 previstos, do que resulta a execução 
parcial do objetivo em 25%.  

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

Podemos concluir que até final de 2016, o objetivo foi cumprido a 100% chegando mesmo a superar a meta 
proposta em plano de Atividades, que consistia na divulgação de dois trabalho/participação dos colaboradores com 
frequência trimestral, através dos meios de divulgação da Instituição, de salientar que apenas na rede social de 
facebook foram produzidos cerca de 39 centeúdos.  

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 
Considera-se que o objetivo foi totalmente cumprido, atingindo-se uma taxa de participação de 71,96%, sendo que 
foi alcançada a taxa de participação estipulada no Plano Anual de Atividades do CEEONINHO referente a 2016. 

 

Indicador 

Nº de questionários  
respondidos 

Objetivo  

operacional 1 

 

Assegurar a 
participação da 
comunidade no 

preenchimento do 
inquérito de 

satisfação 
não 

cumpriu 

җ сл 15 25% 

Indicador 

 Nº de trabalhos/ 
participação  de 

colaboradores/ clientes/ pais 

Objetivo  

operacional 2 

 

Assegurar a 
participação na 
elaboração dos 

conteúdos nos meios 
de divulgação da 

instituição  

cumpriu 

җ н ǘǊƛƳŜǎǘǊŜ 
10 por 

trimestre 
100% 

Indicador 

     Taxa de participação nas 
atividades em que são 

convidados 

Objetivo  

operacional 3 

 

Assegurar 
participação dos 

parceiros e 
entidades 

financiadoras nas 
atividades 

cumpriu 

җ рп ҈ 71,96% 100% 
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META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 
Podemos concluir que o objetivo foi totalmente cumprido, visto termos atingido 68%, foi superada a taxa de 
participação estipulada no Plano Anual de Atividades que estabelecia um valor ≥ 35%. 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

No ano 2016, os responsáveis legais foram convidados a participar em diversas reuniões individuais com a Diretora 
Técnica ou com a Equipa Técnica, reuniões a pedido da instituição ou solicitadas pela família/significativos para 
resolução de assuntos diversos, de acordo com as problemáticas e as necessidades imediatas e emergentes do 
cliente/famílias, assim como para aconselhamento e eventuais encaminhamentos para estruturas de Apoio Social 
da comunidade local ou regional, em função da problemática vivenciada, podemos afirmar que a taxa média de 
participação anual dos familiares/significativas foi de 97%, atingindo e superando a taxa de participação 
estabelecida para este objetivo. 
 

 

 

META/ INDICADOR RESULTADO TAXA DE REALIZAÇÃO 

 

Todos os PDI’s elaborados no decorrer do ano de 2016 foram efetuados em articulação com os próprios clientes e/ 
ou familiares destes. 
 

 

Indicador 

Taxa de participação 

Objetivo  

operacional 4 

 

Assegurar a 
participação dos 

familiares nas 
atividades como 

convidados  

cumpriu 

җ ор ҈ 68% 100% 

Indicador 

taxa de participação 

Objetivo operacional 5 

 

Assegurar a 
participação dos 

familiares nas 
reuniões 

cumpriu 

җ сл ҈ 97% 100% 

Indicador 

Taxa de participação dos 
clientes famílias na elaboração/ 

revisão do PDI 

Objetivo  

operacional 6 

 

Assegurar a 
participação dos 
clientes/ familias 
na elaboração/ 
revisão do PDI 

cumpriu 

җ млл ҈ 100% 100% 
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4 – PARTICIPAÇÃO DE CLIENTES E OUTRAS PARTES INTERESSADAS 

4.1. Avaliação do Grau de Satisfação dos Clientes 

O questionário de avaliação da satisfação dos Clientes versou um conjunto de temáticas relativas 

ao modo como o cliente perceciona a organização e o serviço que lhe é prestado de modo aferir o 

grau de satisfação com a organização, o serviço prestado e as atividades que lhe são 

proporcionadas.  

No final do ano de 2016 foram distribuídos os questionários de satisfação dos clientes ao 

responsável de setor para serem posteriormente entregues em mão aos clientes do CEEONINHO. 

Foram distribuídos 21 questionários num total de 31 clientes, tendo estes sido seriados de acordo 

com a sua capacidade para compreender e efetuar o preenchimento do questionário.  

Relativamente ao tratamento dos dados, estes foram efetuados de forma global e não de forma 

individualizada, o que significa que o anonimato do cliente foi respeitado. 

O Índice Médio de Satisfação dos Clientes foi de 98,92%. 

4.2. Avaliação do Grau de Satisfação do Familiares dos Clientes 

Durante o mês de dezembro de 2017, foram distribuídos e rececionados os questionários de 

satisfação dos familiares, de forma a aferir o grau de satisfação dos familiares dos nossos clientes. 

Os questionários foram entregues em mão pelo Diretor Geral ao responsável da resposta social de 

Centro de Atividades Ocupacionais, Lar Residencial e Valência Socioeducativa, o qual remeteu aos 

familiares dos clientes e ficou responsável pela recolha dos questionários após o seu 

preenchimento. 

Foram distribuídos 34 questionários tendo sido recolhidos, ao todo,14 questionários que foram 

analisados pelo Diretor Geral. 

O Índice Médio de Satisfação dos Familiares foi de 83%. O resultado obtido representa uma 

melhoria de 0,43% em relação ao ano anterior.     

 

5 – PARCERIAS 

A parceria, constitui-se como um modelo de intervenção que consiste num padrão de ação 

dinâmico, interventivo, cooperativo e local, constituído por entidades públicas e/ou privadas tendo 

como objetivo, potenciar o desenvolvimento de respostas aos problemas sociais existentes. 

Neste sentido, e estando a viver na nossa era, problemáticas que exigem um tipo e intervenção 

mais racionalizada e concertada, surgem as relações de parcerias formais e informais, como uma 

metodologia participativa entre as diferentes instituições e/ou entidades, que promovem uma cultura 

de trabalho interinstitucional, permitindo uma relação de cooperação com vista a uma maior 

qualidade e eficácia nas intervenções, possibilitando aos técnicos das diversas áreas sociais, 

estabelecerem dinâmicas de participação conjuntas, enriquecendo a intervenção coletiva com os 

seus saberes individuais e simultaneamente uma maior projeção institucional.  

A constituição das parcerias locais advém de um constante crescimento do número de instituições 

do sector social e de um progressivo alargamento da sua obra, proporcionando uma rede de 

solidariedade e proteção social, apelando a uma cultura de parceria. Esta permite, que se 
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estabeleça uma articulação entre as entidades e/ou instituições públicas e privadas, congregando 

em esforços comuns e incentivando redes de apoio social. 

Assim no decorrer do ano de 2016, foram mantidas todas as parcerias anteriormente estabelecidas, 

acrescendo a parceria com a Ordem dos Psicólogos Portugueses através de um Estágio 

Profissional na Área da intervenção psicológica que representou um momento de particular 

dinamismo e intervenção junto da população com deficiência e incapacidade, continuando a manter 

uma relação estreita com o IEFP, assim como com o Serviço de Reinserção Social de Caldas da 

Rainha no acolhimento de situações de trabalho comunitário. 

Para além da sua dimensão formal, com evidentes benefícios para a instituição, como sejam maior 

articulação entre os serviços; maior possibilidade de eficácia nas respostas; rentabilização dos 

serviços existentes na comunidade; estabelecimento de rede de contactos; partilha de informação 

sobre os casos com as diferentes entidades e/ou instituições, a parceria pode ainda assumir uma 

dimensão informal, que continuamos a estabelecer com o Centro de Saúde de Rio Maior, com os 

Bombeiros Voluntários de Rio Maior, Cooperativa Terra Chã, com a cooperação preciosa de na 

dinamização semanal na instituição de Atividades de Expressão Plástica e ainda com a relação de 

grande proximidade com a Associação dos Animais de RIO MAIOR, diversificando as vivências e 

experiências da Instituição e acima de tudo da população que apoiamos diariamente, perspetivando 

sempre a intervenção no sentido da melhoria contínua e qualidade dos serviços prestados.  

Atendendo à importância que assumem as parcerias na vida das organizações, continua a ser 

fundamental realizar a sua avaliação interna, na medida em que reflete o valor acrescentado que 

cada parceria assume para a organização, como consta do quadro abaixo, cujo resultados 

passamos a transcrever: 

Parceiros 
Área 

Intervenção 
Protocolo/Acordo/Declaração 

Relação 
Institucional 

Avaliação 
Final 

Rede Social Social 
Ata de Constituição /Regulamento 

Interno 
Social II 

Escola Superior de Desporto de 
Rio Maior 

Desporto Protocolo de Cooperação Desporto II   

Escola Superior de Educação de 
Santarém 

Ensino Protocolo Estagiários II 

Banco Alimentar de Santarém Bens Alimentares Acordo 
Bens 

Alimentares 
I  

Escola de Desporto Adaptado Desporto Adaptado Protocolo de Parceria 
Desporto 
Adaptado 

II  

Instituto Ótico Saúde Protocolo de Parceria Comercial Saúde -- 

UDIPSSSANTARÉM Social Associados Social II  

UNICRISANO Social Declaração Associados Social II   

Instituto da Solidariedade e 
Segurança Social de Santarém 

Entidade 
Financiadora 

Acordo de Cooperação 
Entidade 

Financiadora 
N/A 

Instituto de Emprego e Formação 
Profissional 

Emprego Termo de responsabilidade Emprego I  

Instituto Politécnico de Leiria Ensino Protocolo Estagiários II 

Associação H2O Apoio Juvenil Termo de Parceria Apoio Juvenil I   
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Escola Profissional de Rio Maior Ensino Protocolo Ensino II 

Câmara Municipal de Rio Maior 
Desporto e 
Recreação 

Contrato Programa 
Desporto e 
Recreação 

I  

ENTRAJUDA 
Banco de Bens 

Doados 
Protocolo 

Doação de 
Bens 

I 

Ordem dos Psicólogos 
Portugueses 

Estágio Profissional Protocolo Formação II 

 
I – Acrescenta valor à instituição assegurando integralmente as necessidades da instituição no que diz respeito à área de intervenção. 
II - Acrescenta valor à instituição assegurando Parcialmente as necessidades da instituição no que diz respeito à área de intervenção. 

 

6 – PROJETOS E DINÂMICAS DE INOVAÇÃO 

Com as exigências do mundo atual, o sucesso de qualquer instituição passa pelo empenho e 

envolvência nas dinâmicas organizacionais, constituindo a qualidade, o motor de sucesso. Uma 

cultura baseada na qualidade promove a eficácia e eficiência organizacional conduzindo à 

melhoria e excelência dos serviços prestados. 

Assim e de acordo com a filosofia da instituição que tem como objetivo caminhar para uma 

organização de referência no apoio a pessoas com deficiência/ incapacidade, importa pensar e 

criar projetos inovadores e de forma sustentada, elaborados a partir de necessidades de uma 

sociedade mais inclusiva. 

Nesta sequência e durante o ano de 2016 estiveram em curso alguns projetos, os quais 

visaram a dinamização de atividades inovadoras e que de alguma forma fossem ao encontro 

das necessidades e espectativas dos clientes, como sejam: 

 

¶ Expressão Plástica “Incluir pela Arte” – Partindo dos princípios da Arte como meio terapêutico e 

veículo de promoção de inclusão e capacitação do individuo, iniciou-se em 2016, em estreita 

colaboração com voluntários da instituição, um espaço de atividades que visa a dinamização de 

diversas atividades relacionadas com a arte como forma inclusão, sendo que a forma de expressão 

dinamizada até ao momento foi a expressão plástica. O grupo é constituído por seis a sete clientes 

da instituição e a dinamização fica à responsabilidade da terapia ocupacional em estreita 

colaboração com dois voluntários conhecedores das técnicas de expressão plástica e outras formas 

de arte e expressão. 

A Terapia pela Arte é uma forma de psicoterapia que utiliza os meios da arte como principal modo 

de comunicação. O objetivo global de seus praticantes é permitir que uma pessoa efetue uma 

mudança e crescimento ao nível pessoal através do uso de materiais de arte num ambiente seguro é 

facilitado. (…) oferece a oportunidade de expressão e de comunicação e pode ser particularmente 

útil para pessoas que têm dificuldade em expressar pensamentos e sentimentos verbalmente. 

 

¶ BOCCIA – Tendo por base a necessidade de dinamizar uma atividade desportiva que fosse 

acessível a todos e promotora do convívio e do desenvolvimento de novas competências nos 

clientes, foi iniciado em 2016 a atividade desportiva de BOCCIA. A atividade foi dinamizada 

semanalmente no ginásio da sede da instituição em estreita articulação entre a área técnica de 
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Terapia Ocupacional e o projeto CLDS3G através do gabinete do “Espaço é Família – Apoio a 

pessoas com necessidades educativas especiais, deficiência e famílias 

O BOCCIA É um desporto indoor, de precisão, em que são arremessadas bolas, seis de couro azuis 

e seis vermelhas, com o objetivo de as colocar o mais perto possível de uma bola branca chamada 

de “jack” ou bola alvo. É permitido o uso das mãos, dos pés ou de instrumentos de auxílio para 

atletas com grande comprometimento nos membros superiores e inferiores. Está modalidade pode 

ser disputada de forma individual, pares ou por equipas. 
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7 - CONTAS 2016 
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1 – Atividade 

 

1.1 – Rendimentos 

Os rendimentos obtidos no ano de 2016, tiveram a seguinte composição: 

 

A rubrica de vendas diz respeito à venda de pirilampos.  

As prestações de serviços dizem respeito às mensalidades cobradas aos 

utentes (CAO e Lar residencial), às quotas cobradas aos associados e aos 

rendimentos obtidos nas atividades realizadas com vista à angariação de 

fundos (tasquinhas, venda de calendários, jantar de solidariedade, etc). 

VENDAS E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 2016 2015 
Variação 

2015-2016 

Vendas:       

     pirilampo 3,335.00 2,167.00   

     produtos para utentes 0.00 729.36   

Prestação de serviços:       

     mensalidades 89,804.31 77,170.79   

     quotas 968.00 921.00   

     atividades para captação recursos 24,413.54 29,289.98   

SOMA 118,520.85 110,278.13 7% 

 

Vendas e prestação 
serviços 

7% 

Subsídios e doações 
80% 

Outros 
13% 

Rendimentos - 2016 



                   Relatório de Atividades e Contas 2016 

 

Mod.PGM.07/0                                                                                                                Página 30 de 42 
 

Os subsídios atribuídos ao período de 2016, tiveram a seguinte 

composição: 

SUBSÍDIOS 2016 2015 
Variação 

2015-2016 

Segurança Social:       

     CAO 185,639.16 183,062.05   

     RSI 92,614.68 92,614.68   

     Lar residencial 275,590.00 256,275.14   

     CLDS 135,664.51 113,306.24   

Ministério da Educação:       

     Sócio-educativo (CEE) 45,904.58 47,160.34   

     CRI 132,583.35 109,701.32   

Outras entidades:       

     CM Rio Maior 35,858.00 36,028.00   

     IEFP 13,718.38 16,836.62   

     Instituto Nacional Reabilitação 1,513.34 1,472.90   

SOMA 919,086.00 856,457.29 7% 

 

Quanto aos donativos, são atribuídos em numerário e em espécie, 

designadamente bens alimentares: 

 

 

 

0,00 

5.000,00 

10.000,00 

15.000,00 

20.000,00 

Em numerário Em espécie 

17.268 

7.193 

14.519 
16.693 

Donativos 

2016 

2015 
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Na rubrica de outros rendimentos e ganhos, estão incluídos os subsídios 

destinados ao investimento (aquisição de ativos fixos): 

 

1.2 – Gastos 

Os gastos ocorridos no ano de 2016, tiveram a seguinte composição: 

 

Os gastos com as matérias consumidas são constituídos maioritariamente 

pelo consumo de géneros alimentares: 

1
.1

5
5

.7
2

8
 

3
0

.0
0

0
 

4
4

.7
1

7
 

6
5

.6
5

1
 

     Lar 
residencial 

(POPH) 

     Lar 
residencial 

(CM Rio 
Maior) 

     Comuns 
(CLDS) 

Subsídios ao investimento - 2016 

Valor atribuído 

Rendimento do ano 

CMVMC 
3% 

FSE 
15% 

Pessoal 
62% 

Depreciações 
16% 

Gastos 
financiamento 

1% 

Outros 
3% 

Gastos - 2016 
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CUSTO  DA MERCADORIA VENDIDA 
E MATÉRIAS CONSUMIDAS 

2016 2015 
Variação 

2015-2016 

Pirilampo 1,931.10 1,170.00   

Produtos para utentes 78.79 1,122.02   

Géneros alimentares 32,617.82 37,536.69   

SOMA 34,627.71 39,828.71 -13% 

 

Os fornecimentos e serviços externos dizem respeito a: 

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS 
EXTERNOS 

2016 2015 
Variação 

2015-2016 

Eletricidade 22,572.32 21,251.73   

Combustíveis 7,358.79 6,980.54   

Água 5,428.40 3,037.46   

Ferramentas e utensílios 4,733.95 6,186.14   

Material de escritório 4,377.01 6,193.75   

Rendas 8,356.98 9,658.58   

Comunicação 4,943.72 5,513.40   

Seguros 4,091.51 4,089.16   

Deslocações 1,785.77 1,362.42   

Honorários 1,484.50 5,506.11   

Contencioso e notariado 0.00 292.40   

Conservação e reparação 9,315.46 7,465.60   

Publicidade 488.68 697.40   

Limpeza e conforto 6,234.36 7,862.97   

Trabalhos especializados 16,998.74 20,418.63   

Colónia de férias e produtos para utentes 3,689.99 1,801.00   

Serviços bancários 481.36 432.77   

SOMA 102,341.54 108,750.06 -6% 
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Os gastos com o pessoal dizem respeito a um quadro de pessoal composto 

por: 

 

 

A repartição por rubricas foi a seguinte: 

GASTOS COM PESSOAL 2016 2015 
Variação 

2015-2016 

Remunerações 611,688.44 584,454.49   

Estágios profissionais/bolsas 2,456.32 7,758.30   

Encargos sociais 124,122.95 114,877.29   

Seguro acidentes trabalho 6,921.07 6,827.32   

SOMA 745,188.78 713,917.40 4% 

 

A rubrica das depreciações diz respeito ao valor contabilístico relacionado 

com o desgaste físico das instalações e equipamentos. 
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Outros gastos e perdas dizem respeito a: 

OUTROS GASTOS E PERDAS 2016 2015 
Variação 

2015-2016 

Quotizações 970.00 1,270.00   

Impostos e taxas 0.00 120.00   

Bolsas 10,265.00 9,600.00   

Outros relativos a exercícios anteriores 668.89 10,777.26   

SOMA 11,903.89 21,767.26 -45% 

 

1.3 – Demonstração de resultados 

 
2016 2015 

Variação 
2015-2016 

RENDIMENTOS       

71 - Vendas 3,335.00 2,896.36   

72 - Prestações serviços 115,185.85 107,381.77   

75 - Subsídios e doações 943,547.04 887,670.06   

78 - Outros rendimentos e ganhos 69,706.74 35,598.16   

79 - Ganhos financeiros 1.94 1.32   

TOTAL DOS RENDIMENTOS 1,131,776.57 1,033,547.67 10% 

GASTOS       

61 - CMVMC 34,627.71 39,828.71   

62 - Fornecimentos e serviços externos 102,341.54 108,750.06   

63 - Gastos com pessoal 745,188.78 713,917.40   

64 - Depreciações 83,753.76 83,008.15   

68 - Outros gastos e perdas 11,903.89 21,767.26   

69 - Gastos de financiamento 10,511.69 13,975.83   

TOTAL DOS GASTOS 988,327.37 981,247.41 1% 

    
RESULTADO LÍQUIDO 143,449.20 52,300.26 
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1.4 – Conta de exploração por valências/actividades 

  SE CAO 
Lar 

Residêncial 
RSI CRI 

Unidades 
Móveis de 

Saúde 
CLDS 3G 

Colónia 
férias 

TOTAL 

RENDIMENTOS                   

71 - Vendas 333.50 667.00 2,334.50 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 3,335.00 

72 - Prestações serviços 2,206.82 21,669.94 88,041.91 0.00 0.00 0.00 0.00 3,267.18 115,185.85 

75 - Subsídios e doações 51,388.32 196,606.64 313,976.19 92,614.68 132,583.35 19,200.00 135,664.51 1,513.34 943,547.04 

78 - Outros rendimentos e 
ganhos 

745.31 1,490.62 67,470.82 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 69,706.74 

79 - Rendimentos financeiros 0.19 0.39 1.36 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 1.94 

TOTAL DOS RENDIMENTOS 54,674.14 220,434.59 471,824.78 92,614.68 132,583.35 19,200.00 135,664.51 4,780.52 1,131,776.57 

GASTOS                   

61 - Custo matérias 
consumidas 

1,876.38 17,780.00 14,896.72 0.00 0.00 0.00 74.61 0.00 34,627.71 

62 - Forn. e serviços externos 3,179.34 6,859.87 68,122.97 5,075.32 139.36 0.00 16,434.70 2,529.99 102,341.54 

63 - Gastos com pessoal 40,128.18 142,691.17 204,148.55 87,502.60 132,074.02 17,238.53 119,155.20 2,250.53 745,188.78 

64 - Depreciações 657.28 1,314.56 81,781.92 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 83,753.76 

68 - Outros gastos e perdas 163.89 10,592.78 1,147.22 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 11,903.89 

69 - Gastos de financiamento 0.01 0.01 10,511.68 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 10,511.70 

TOTAL DOS GASTOS 46,005.07 179,238.39 380,609.06 92,577.92 132,213.38 17,238.53 135,664.51 4,780.52 988,327.37 

                    

RESULTADO LÍQUIDO 8,669.08 41,196.20 91,215.72 36.76 369.97 1,961.47 0.00 0.00 143,449.20 
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2 – Balanço 

As rubricas do ativo tinham a seguinte composição em 31/12/2016: 

 

 

O passivo, em 31/12/2016, era composto por: 
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ATIVO 31/12/2016 31/12/2015 

Instalações e equipamentos 1,252,433.05 1,329,536.37 

Investimentos financeiros 2,483.23 1,155.80 

Contas a receber 93,428.80 42,519.45 

Depósitos bancários e caixa 575,699.72 524,041.74 

TOTAL DO ATIVO 1,924,044.80 1,897,253.36 

FUNDOS PATRIMONIAIS     

Fundo social 12,851.86 12,851.86 

Resultados transitados 418,374.59 366,074.33 

Outras variações fundos patrimoniais 975,577.77 1,041,228.96 

Resultado líquido do período 143,449.20 52,300.26 

TOTAL DOS FUNDOS PATRIMONAIS 1,550,253.42 1,472,455.41 

PASSIVO     

Financiamentos obtidos 241,769.28 310,642.06 

Fornecedores 8,497.54 3,489.78 

Estado e outros entes públicos 34,071.32 29,397.02 

Outros passivos correntes 89,453.24 81,269.09 

TOTAL DO PASSIVO 373,791.38 424,797.95 

TOTAL FUNDOS PATRIMONAIS E PASSIVO 1,924,044.80 1,897,253.36 
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3 – Fluxos de caixa 

Quanto aos fluxos monetários (recebimentos ï pagamentos), ocorridos em 

2016, teve a seguinte origem/aplicação: 
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8 - APRECIAÇÃO GLOBAL 

 

Durante o ano de 2016 o CEEONINHO deu resposta a 250 crianças, jovens e adultos com 

deficiência intelectual e ou multideficiência, nas valências que possui vocacionadas para o apoio a 

pessoas com deficiência.  

Durante o ano tem vindo sentir-se a necessidade de aumentar a resposta em Centro de Atividades 

Ocupacionais de modo a dar resposta às muitas solicitações que tem vindo a surgir por parte da 

comunidade, a procura desta resposta social também tem vindo a aumentar por parte dos 

estabelecimentos escocares, numa tentativa de dar resposta aos alunos que transitam para a vida 

pós-escolar. 

No sentido de melhorar continuamente os serviços prestados, o CEEONINHO têm apostado no 

desenvolvimento e implementação de ações que facilitem a participação ativa de todas as partes, 

o planeamento da instituição assim como a gestão da qualidade dos serviços prestados. 

Não obstante os resultados relatados neste relatório, consideramos que a atividade desenvolvida 

foi de encontro aquilo que se encontra definido na Missão e Visão da Instituição com o profundo 

respeito pelos valores instituídos. 

Tendo em conta os resultados obtidos, o cumprimento do plano de atividades bem como a 

avaliação positiva feita pelas vário intervenientes, conclui-se que o trabalho feito pelo 

CEEONINHO é de extrema importância revelando-se essencial a continuidade de todos os 

serviços prestados à comunidade. 

 

 

 

Aprovado a 30 de Março de 2017, em Assembleia-geral. 

 

_________________________________________________ 

 

_________________________________________________ 
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Anexo I 

Parecer do Conselho Fiscal 
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Contacto: 

Largo Padre Quartilho 

2040-331 Rio Maior 

 

Telef: 243 995 383 

Email: ceeninho@gmail.com 

Endereço Web: http://ceeoninho.pt 
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